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W na magma 
mmflam m mmaº s suína 

826 BE smc; 9.3a 

ºf» 354 Bl 13 M meo M 195745 

3.3m Wm: 

.a. tu a. qual» o LLEJ’. puma m prºsseguimento :: qu. se cantª: nos tm 
da We nl 38.360, da Mia/1955. o aº planº geral as ”Mamie ds centro Brg 

unam &» Manim Kawabata o dos Conama Regiºnais, 953w: da exposição 3325. 

do 1311/1956, apt-wah w Vom anúncio., muuitº m “Mido & emanaçãº &» 

3mm- mum“ da amina” & unanim— plum do ”11433939 das mma comªm.— 

do item 8 — Malagª: & matançªs» an an centra Kaaianal a d9 Contran Regionais &. 

“maçom“ dº maix-xo (no:: em da m. na 59. an rula/47, » mente ”25.667. 

às 15/16/48} » da awmignwso 1.6.13 .» «mm «mauve: o amam: .. da conci— 

anaº-Ko 1.6.00 » encargº: numca «— da mha 1.0.063 dc 1.3.3.3. .. na 27 . do ºrçamento 

an 3.8.0. para 1955'. as mmªº“ &. cvs %.moâwwo (wma mnhª“ da mum): 
Ma & cuatrº Brasil—xira á. Wnim Edmmtorxau «— xe.mo.oao.oe 

rªm a emtro Regiºnal a» são rm» — 6.000.009,00 

Iªm. 0 Quatrº amam da Bahia - 5.5m.om.ae 
l'un-'a a 61:31:29 miam &: Ma flex-item — 5.500.096,00 

am e» cantam amam «« rama um. «. 1,500,000.00 

sua o emm negam &. am.-tt. - 1.500.090,96 

'2. M mb» glºbais Mm “farmers Wio Mutum—u pela «mates au.— 

víd'aân integram“ da W cm: administracfis, amigo da decwntação & infer— 

nação Maina, Mªhªtma; m'a Mateo. muchos às patinha—3 & inquiruc & 

W : “Wes da awtoiçoammo da mfawõm . espumante» ãe queimação, »— 

gum planes mm a m aprovadas pelo mm»: &» 1.8.3.9. 

3. A- mati-2o a er: m.wo.9m,m 9am o 6.3.9.3.- so 1.98» tw. a vista 

qm «& 31. am os mma . panama: não apenas "imatura & área do Matrita I; 
ma). a um viam», m twain an fie âmbito miami. A16: «um,:semáo o plano 

ame—atada,- & coat-Wie dos trabalhou m “fuentes 0.85 & atribuiçãº do Contra
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haviªm qu. pm im, tuª matt» 73m m m acªº mm:“, a na a. 
m an: mm a pasquim 2mm mum “in, .“ aun rezam nava- uni» 
um mum um. os mzm «»m yam &).q centres n.— 

4. ao mx. que 35 u m ”mm . mm mandam: 4. 
mm o mas.» a um a 1951, nª» os a sãº Maw; « am soam. 
rnª pah qm sªia mam m Mom mo... 
s. a ma. a asno aum “ri um». n 1957, m Quack ao 0mm... 
qm. ªtuªmmonm'ãnismamqbiãw. oq-mmji 
“Manji-nuh. Buwnuauuodnúmmaaoªn.mwuaâo 
mãe tia gem quam in am em. mtuu—um. mmm. 
a. e em a mm. mma-m m «lo ”Macªu mem . mun- 
93:. Mama mi Wiring in 1957. uma“ mm: : mam &. on» 
zm. MNMMÍWWtMWw—Wtwumam 
'1. an mas gera um m an: (:t sie mamae. &. rom glam, 
mau "mas: Wrzmâà: man a mm: a; Main! Ji mimª-(w 
m as am:- mmm, 3.2%.: a rªmo Aim). m an planos &. W 35 me» m, now than. (& m. 4! an W a! 56.464», a aqua/1955. 

Wntmamheumhmmmomm 
eªe-. '
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&) nim ama: um» ' 

WW “ inª—KJ.



atmommmm.mmmdocwumw 
ta a. mimics. m da mamãe qm 1» «am a misc 87. ítem :, &: com 
mas», emmmoqmnpa-emmamm “Wah-ªúmú. 
m . mum a. data: 9 Instituto Swim do mm Wane do nao. usª 
qundo: & :»u “Mºna: on $36.: & atenuª-'o ao Wªriº, para a mim an - 
primata—dosuatmfuwípmchmmauâaqwcaumúrtm“Marman— 
man» do amniçamo an matéria way.—aro, motrin & mm, as» tªma m 
mmmnnsm. umuamulesa.ul49§a.uuumumao1m 
amusdewouuwumuxm. 

new;
, 

m. u .— am media». a cum trauma &. mm m. .—

' 

em. (em) . awn-Mm a» mums Edwina“, » puxam wa na no 

no a u m: m um, a. mum. 331%», 3.19 nox—tmn, são Paulº e Pªrte 
11cm e ”Momma-mi m & nr Jaim— Woe, tm. mãe:—ªind» de 

mum mmm a mma Wata»: de xana—emo da maná» & cam—'a. 

m.:n—«mcoutmammaqmumomm mma- “ with“ Gilmªra-I 
1- was.“ «as análºga «culturais : molar» c m «:Wiu dn 

mmxmm do «mas rags.» . da acct-dado branca“ em In tº“, am a «a» 
ªo admin ama &: m pela“: Mantena). wa & paia; 

... achara-açªº da gm, mºa-adm» a amam: para. ª-W ; irmªo «Wi—analªpaíamamw—mním M;“. 
Wnamwaoawãoaaauto; 

m ... umª» a. uma & faut» . ao texto:. do mat-£31.. ao ensino 

a mm mmm. sam mªu—gªia mom. «cumin ao currículos,.pwelnh- 
ms.-ml, fumª: d. mam, Mimas; mimi, mmo do nostra, etc., a 

:1- 6: propiciar o 3903:01a da Matªta miam: » 

IY .- 1520:t . apontavam“ de WM «miar-ACM». .. 
teams «munch, ”Wat-s an Mªo, prºf—uªm de mim nom: 1: mm ms.—ária. 

m.. 3! —— a centre mum da MM Edwina“ o ou em: 
ªmam: Mamão um un Mulatas. &. um. um me» de am.-— 
ºªº ' ânfºrª—sªº «“cªsª»: » m Pªssªm sanggºmmoàºmm “PM“ º MW 
mm a. warm, mimi» . amuwmmmmmoqw MIM.-m— 
m do camª» «Mwm. a. atribuiçãº & um . Maia). mªs.» o do ci— ” Mí“; , 

vºl......“ 
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m. ll! .. ao mtx-os anão aramado: com pluma aloha-ado. 
pole IJJJ’. 5 mm Wio “Minist'róe &. mam. nah agiu de “moican- 
to mama: e gozando «to têm na Mgª» do amuudm c imam em miami: a umª». 

Faminto finico-Dacmtmuflomu Wªn Wiawnmào WM m a: gamma on mum pública» na W an m da:—ctm. 
“tim . “Miradª! pªl-o Iflggnty‘ 

m. 5! .. rada: as remição: tºmas... minnha: o pars—ataca“ 
demi» pasta am centrºs do pesquisa! “mim & macacãº qua 1M É: 
solicitam pan facilidade ao mma-ma &» um MMM. 

Art. 6! «— fist. Mata mari m vigor m «mª do sua mama;». 
Mºámãmim.23hdombmh1955.13“daímmia . 

67! a saint“. 

WU RAW 

nw 3.1mm:
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amamentª; “Mini-£53“ 
Wemxnmauzam 

' 
ªº:—;*” “º as W B;!» . 

finial-weakly”; 
Calça! as: 

new a mim“ ªo m do 3.13%. 

& Win » mm as zm m, a. a. an em» m.;/56. en Marithmuhhpfiman, m amuwàwxma a 
tem Maxim“ o mm pm, :1a we m an immune amem en n;, tm. Massama, we mamae da um an em 30.000.909.06. emulated: an n: .-.. 

em. ºww» (um 8 «MM e manutenção do um contra nacional o &. Gaim 
' amam» an &.q Nmigaz (m tax-um da w. n.59. en Wain, n a; 
mu m. 25.681, en 151W“). en mawze 1.5.2.: .- Q's-viço: «amam n ens-'- tm, & wmª» 1.6.06 '— mam: dina-m, ãe. na» hºme, an IJJJ. «— 

a! £7). a tiu & qm huh: 6x339 as tam muffin; m promo m que “a“:
. 

aqui: na mm ae 3mm. in as» e.- aan-sm an 19%.- qu- M11311“ 4; ºww w — 

um,» . na em Mam: &: Mais» ”mm. o na pm M sua armª-; 

tar-nam tk- mm. em mm: Ma um. mm «-
. am a Sun mmo. vim tm n14. mm we qu. 9 mm amam» emm « «to: mum: & pasquim Mm: ªls em a mina» da nem Emuârào , 

mm «: "zm Mas-ntº &' um tm“ caça»: de mm a para a aº Mum. 
& mira— mum. wma-.ao n mm, _o mm an plum new m 4» mm— 
âtylm, twahnmummnfmamfimuamnmmhn 

“mam. 
- n) mm um



~~ 

nnexation m um; 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

m 15.53“” . 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGlCOS 8 A“ 1957
L 

mmanrfinua , 
sxaaxrnaxx 

. 
mma“; m :;a , , V _ mms “Humanº nº 5133v Wee 

mama m mas B amam m mums & WWW 
— 45845 Riº &: zm 3.3. 

”ªwªy—%%“ . um as ru ,; se 
, 

w” ª' «aº “ªº,” 1y 1m s a MJ. &. 3957 

kª minimizam m mm» a: manic. 

Ko prom ma: e nazistª“ dn. Educaçãº a cultura nuh—tcu i «lemª mmm-açao &» Vºssa mach-meta. o plano clima“ 393.9 mumu. new» 
na &. Mudas rodas—ásia” (I.R.B.P.), para mªnca» de new” «“matéria: . 
no valer do cr$ semo.eoo,ea (uma 1:11.133” da emma), gun in tw an! «— 

Mães, a «twin armam, so): a seguia“ almiricaçao: 
mu 1.6.60 — exactos.» 
amiga:» 1.6.90— um»: Mwm 
ammmae 1.6.13— SM»: educativºs o mam-m 
*C-ÚDIÓ'IQ'..ÍÓQÚIQGi..OQO..!...QÓQIC'QOQQQCOQÚIO.ÚIDÚCQ 

&) Malaga» a mime» &. um Centro Isaias), . ºutros 
ªmem: a; apartdemtc an Matiz-19 (Marota nasaaso; 
&. 23—13—55 

2. É qu, nos turnos da circular n. 29. ao 2'! dc descubro do 1956, 
an santana. da mama do, lcpubliaa,_ alínea 7,119 it» 'I— hm Walsh.» 
gumes da aplima» das verbas gum. ser» auntie”, an das vias, & aprºvação 
da festa Mimi... can o pm dêste Myanma“. 

. ªnular»: o IJJJ que aa marca: ou eam em no w mu 91m da utilizaçao: ªrt 
Para a entre Brazilian-a do P»— 
gum Bdueacianaia ivçqoouªnçit 19.W.Gãª,% 
Para 9 contra Regional do sao Paulo 6.366.969,09 
.Pªra e Gmtra Romana:. da Bahía 5.599.906,09 
kara & Contra Rosi-anal do Belo Ee— 

Mflut' covasoqotutou-cqciiztovuoo 5.590.909,650 
ram e entre uniam do Porto Alem 1.509.099,0a 
Para e entre Maua; dc Ruth 

30.009.000.0G 

4.- qam, “nú-, qu; na vcx—bas globais win. "ramas demão 
«uni-mum. pain: seguinte» mumu MW de cada Gem: ministra .. 
e», "mea a. ªmamentaçãº :: infame» pera—3363109... biblica“. meu padngo'gi— 
en, amiga da raquiar—axé, ínquoritaa, amas : estagiou da aporfciçoaunto do pro 
(mªx-os . «minutas lo cumin. aguado an planes lanai: a sure: aprovados Nº Mrºtºl' ªº l'uçªoyc 
5. Wm“ e “9 ªai“ % m. 43, «tº Beam» &! 58.460. du 28 e. um à. 195$. gut instituiu a. sacra Brunei“ a. menina “unam . coª 
ma. WI. quo 

“ºu (:a uma; Win funcionª: ou rosin. do We: 
no. » M an amam públicas ou mm eu m az ..
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din-twat: amid“ . ministrado: pela IJJ. P.” . 
em“ ao "tama“ Instituto chªmar o recomendado na dia» 1, do itu VI . Ior— 
m mm, &; emular sm a! 29/56: 

"A «lasagna do amiga:: da Eniac on & proat É» da ”operação :1.- 
meoirn do Wax-no hªm-al & Estudºs, Kunze pios auta:- alas.»— um, alo Insomnia. mista e Wu. downturn d. a nut; 
nizaçãº do Sonhar Progama da hominid: o dc aprovagma da minu- 
ta do acordo, commie, contrato ºu ajusta rosmtiw". 

6. A dínrínnaçao mutants do item 5; data. Ex sigue, consubstan— 
eu. ama!, ul: ”uma d9 distribuicaa da dotação gleba,“: , jamais pedais.: 
ecuidoradl cano un ”plano din aplicaçaof, segundo a «pix-11:9 da circular SPR meg/56 
qw- ebjctiva “amamenta, pols headdfimda da República.. do warm do despesa. 
por ospêcíos, a ser“ malhada: pelas autua“: bencfieiadaa eon as dotação: glo— 
bais. Se o Institute Eminem! da mm mªicon progama a distribuiçao dos 
mm.—soa. É cimo que ha de saber como asda êrgao vain gastar a (lotação "cabiam 
ou pascal, atuarial, bibuatwa, transpºrtes, nte" na plano ele aplicação, faca: 
de a especializacao» Ila dcapua, on tornam financing. ram cada uniªm, mp1 
aiai a Yana Melªncia m mila &» conjunto, mais aprºximada, dos mums to - 
untadº: pelo Gamma da Baía. 
7. Gen tal automate não vinha sonda adotado o o mun. P. na» so 
when dun mama“, mm can a “comia do. damn: SPR nl 29/56, ªsta 
Hirªta-mta, nª “sativa 6.0 Miter 190%t has ntivíáaâoa dsquoll catiônica, tu a. honra d: sugerir & fassa Mânciº. seja aprovado, WWW o ph» 
ao M aplicação sub um, ”&.t as ”saints. "atenuaçãº ao Institute Eudora! 
4. mm. Wma: , 

&) «Ibson—mia da all»: 4. an itu v1 .. lama em:, ele eu— 
euíar am a! 29/56, qua estatua: 
"A admissao . e pagamento do postºu.). a. senta do Miga» 

hails do qualquer natureza ao grows—ar» nos Write. t 
no: da 1.313119» an vigºr o da- ºil-cular» da Scanian: da 
humanoid da Ropábliea'; 

&) Qm as futures planos da aplicaçao continham a. especialização 
na dupe”. a uma anamaria-m, tan“ na que toa; a mod. 
juntando & roamtin tabelª, em a land-1&3. e ºutro: em «- 

ªº" 
dynamite a ºpºrtunidade para "nevar a Van: Miªmi.: e: m .. 

tm» ãe um mas.. pram now“. 

a) Joªº Guilhermo a. Aragªo 

Biruta mas.
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Senhor Ministro: . 
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Pelo decreto nº 38.h60 de 28 de dezembro de l955,l 
foram instituídos o Centro Brasileiro de Pesquisas Educaciorulis 
(CEPE) e os Centros Regionais de Pesquisas Educacionais de Reciflg 
Salvador, Belo-Horizonte, São Paulo e Porto Alegre, os quais, nos 
têrmos do artigo u do referido Decreto,’ser§o organizados segundo

. 

planos elaborados pelo INEP e aprovados pelo Ministro de Estado. Í .gã 

Tenho, assim, a honra de apresentar a Vossa Exce- íª 
lência os planos de organização do Centro Brasileiro de Pesquisas 
Educacionais e dos Centros Regionais e da aplicação da verba glo- 
bal destinada no orçamento de 1956 a centros de aperfeiçoamenk>do 
magistério. i 

PLANO DE ORGANIZAÇÃO 

I - Fins e objetivos: 

1.1 - Os fins e objetivos do Centro Brasileiro e dos Centros 
Regionais são, na'forma do Decreto 38.h60 de 28 de de- * 

zembro de 1955 os seguintes: 

I - pesquisa das condições culturais e escolares e das . ;. 
tendências de desenvolvimento 65 cada região e da sociedade bra—

xa
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2. 

sileira como um todo tendo em vista a elaboração gradual de uma. 

política educadx>nal para o país; 

II — elaboração de planos, recomendações e sugestões pa 
ra & revisão e a reconstrução educacional do pais - em cada re; 
gião - nos níveis primário, médio e superior e no setor de educa 
ção de adultos; 

.
* 

III ; elaboração de livros fontes e de textos, prepanade 
material de ensino, estudos especiais sôbre administração esco - 
lar, curriculos, psicologia educacional,"_fíloscfia da educação, 
medidas escolares e de qualquer outro material que concorra para 
o aperfeiçoamento do magistério nacional; 

IV - treinamento e aperfeiçoamento de administraanes eg 
colares,-orientadores educacionais, especialistas de educação e 

professores de escolas normais e primárias. 

1.2 - Éstes fins são uma re-formulação do seguinte texto,que 
serviu-de base aos entendimentos com a Unesco no plano 
de cooperação estabelecido com essa organização inter- 

. .A‘. o nacional para os prºjetos de aselstencia tecnica aos 
Centros: 

' ' ' 

1.21 - Levantamento das pesquisas sociais até agora e- 
fetuadas e um programa da ampliação dessas pesquisas para o efei 
to de se conhecer a situação cultural do pais, em suas origens e 

tendências, relativamente a cada região do pais. 

1.211 - Proceder com êsses dados a uma interprº 
tação da cultura nacional e das diversas culturas regionais,para 
o efeito da formulação de uma política institucional, especial— 
mente de referência à educação, capaz de orientar um programa de 

desenrolvimentõ de cada região do país.
' 

1.22 - A pesquisa das condições escolares do Brasíbem 
suas diversas regioes, por meio do levaitamento dos seus recur- 
sos em administração, aparelhamento, professores, métodos e con- 
teudo do ensino, visando apurar até quanto a escola está satisâa 
zendo as suas funções em uma sociedade em mudança para o tipo ug



gu 

wt 

wymv-r'w 

';...- 

“Nº 

rain“ 

3; 

bane e industrial de civilização democrática e até quanto aúá.di 
ficultando essa mudança, com a manutenção dos objetivos apenas & 
largados da sociedade em desaparecimento. 

1.23 - A luz da politica institucional que possa read;
( 

tar da pesquisa antropo—social e das verifidações da pesquisa e— 

ducacional: 

a) elaborar estudos, recomendações e sugestões ' 

para a reconstrução educacional de cada“ re— 

gião do pais, no nível primario, rural e ur— 

bano, secundário e normal, superior e de edu 
cação dos adultos; 

b) elaborar, baseados nos fatos apurados e ins— 

pirados na politica adotada, livros de texto 
de administração escolar, de construção de 

currículo, de psicologia educacional, de fi— 
losofia da educação, de medidas escolares, de 

_preparo de mestres, etc.. 
1.2h - Como resultante dêsse trabalho de pesquisa, in- 

terpretação, planejamento e elaboração de material pedagógico e, 
por meio dele, treinamento pelo Centro de administradores e espe 
cialistas em educação, para abastecer os Estados e os Centros Rg 
gíonais de Estudos Pedagógicos, que estão sendo criados, ligados 
ao Centro Nacional, do Rio de Janeiro, e,se possível, os próprios 
departamentos de educação das escolas de filosofia das universi- 
dades brasileiras.'

» 

1.5 - Para atingir tais fins e objetivos os Centros adotarão 
“as seguintes diretrizes para o seu trabalho: 

a) A analise do processo de desenvolvimento que vem a- 
fetando a sociedade brasileira como um todo, embora 

com intensidade variável nas diferentes regiões do 

país, impõe-se como tarefa básica, que representará 
uma verdadeira tomada de consciência dos problenaas 
emergentes dêsse processo. ' 

b) Concebida & escola como um fator de progresso ou de
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c) 

d) 

u. 

reajustamento, ou de influência que deve ser canal; 
zada no Sentido traçado pelo desenvolvimento do sig 
tema social em causa, as diretrizes de uma política 
educacional exigem fundamentação, para a qual os as 
tudiosos de educação e de ciências sociais podem e 
devem contribuir. 
As relaçoes entre a educação e a sociedade demanser 
consideradas nos seus aspectos dinâmicos, e, portaª 
to, o objeto da analise e o próprio processo em de; 
senvolvimento dentro de situações concretas globaky 
e não os seus produtos formais ou os elementos de- 
correntes.

' 

A reestruturação do ensino brasileiro, para que a 
escola possa servir a'tOdos como agência de trens - 
missão do patrimônio cultural e da sua propria har. 
monização deve cõnstituir o alvo principal das ati- 
vidades do Centro, encarando-se a educação como um 
dos fatores que-devem ser utilizados, até onde fôr 

" 

possível, no processo de aceleramento, correção ou 

e) 

f)‘ 

s) 

equilíbrio do desenvolvimento da sociedade brasilei 
ra. ' 

A pesquisa em ciências sociais realizada dentro do 
Centro deve subordinar-se, em principio, aos inte - 
rêsses e objetivos da ação educacional. 

A pesquisa em ciências sociais deve ser eXploradaaª 
piamente, para que seja possível obter conhecimen - 
tos positivos sobre as condições de existência na 
sociedade brasileira e sôbre o modo de integração e _ 

de funcionamento do sistêma escolar dentro dela. 

A pesquisa educacional deve ser explorada de manei— 
ra & permitir o aproveitamento regular dos resulta— 
dos da pesquisa em ciências sociais, sempre tendo 
em vista as possibilidades de ajustar o sistema edª 
cacional às condições de existência e às oportunidª 
des de desenvolvimento econômico, social e cultural 

._.

~
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,das diversas regiões do país. 

Os resultados da pesquisa em ciências Sociais e da 

pesquisa educacional servirão para elaborar os fun- 
damentos da política educacional ou de orientaák>pª 
ra reformas específicas ou programas restritos de 

alteração do sistema educacional. 

O estudo da organiàação da escola, nos diversos ní— 

veis, se fará tendo em Vista ajusta-1a às descober— 

tas da investigação científica e-às necessidades do 

meio social ambiente.
' 

1.35 - Na nedida em que tais fins e objetivos o exigi— 
girem e nos limites dos recursos disponíveis o C.B. e os B.B..se- 
propõana colaborar com as entidades públicas e privadas para a 

solução dos problemas educacionais, no âmbito de suas atividades. 

boração: 

1.3h - Os C.R. cooperarão com o C.B. em todos os projà 
tos de âmbito nacional, para os qzais fôr solicitada a sua cola; 

2 — Organização geral 

2.1 - O 8.5. e-os Centros Regionais, nos têrmos do Decreto 
38h60 de 28/12/55, são partes integrantes do Instituto 
Nacional de Estudos Pedagógicos, tendo autonomia teen; 

2.2 .. 

ca, administrativa e financeira dentro dêste plano ge— 

_ra1 de organização e de seus regulamentos aprovados-pg 
lo Diretor do I.N.E.P., mesmo nos casos de serem.manti 
dos por meio de convênios. 

A organização do B.B. e dos 0.3. obedecerá ao seguinte 
l N 

organograma basico, com as alteraçoes que se recomendª 
rem aºs casos regionais:
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDASO'OIOOS I
I DIRETOR

~ 

'GENTROS REGIONAIS DE ~
~ 

PESQUISAS E DUCACIONAIS
~ 

CENTRO BRASILEIRO DE 
PESQUISAS EDUCACIONAIS 

~
~~ 

COMISSÃO CONSULTIVA
~

~ 

DIREÇÃO EXECUTIVA
~~

~ 

DIREÇÃO DE PROGRAMAS

~

~& 

DIVISÃO DE ESTUDOS E 

PESQUISAS SOCIAIS'
~ ~ 

SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO

~~ 

DIVISÃO DE ESTUDOS E 
PESQUISAS EDUCACIONAIS 

mí 
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~ 

DIVISÃO DE“. OOOUMENTAOÃO E 
INFORNAOAO PEDAGOSIcA

~~
~

~ 

DIVISÃO DE APERFEIQOAMENTO 
DO MAGISTERIO

~

~
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2.5 - Aos diretores do B.B. dos C.R., responsaveis perante 
o Diretor do I.N;E.P. pela administração geral, compe— 

tem as seguintes atividades: 

rais . 

a) 

b) 

"d) 

e) 

,administrar os serviços do Centro, praticando todos 
os atos necessários ao seu bom funcionamento, supe-' 
rintendendo-os, coordenando-os, fiscalizando-os e 

promovendo seu constante desenvolvimento e aperfei— 
çoamento;

A 

elaborar o orçamento das despesas, tendo em vistacn 
recursos que o I.N.E.P. destinar ao Centro; 

submeter à aprovação do Diretor do I.N.E.P. o orca-, 
mento e os projetos específicos que resultarem dos 
planos aprovados; ' 

prºpor ao Diretor do I,N.E.P. tôdas as medidas admi
' 

nistrativas que se tornarem necessárias à execução 
dos projetos especificos que resultarem dos planos 
aprovados;

' 

apresentar ao Diretor do I. N.E. P. relatorio trimes— 
tral das atividades do Centro. 

2.31 - Subordinada ã Direção Executiva havera úm.Servi 
ço de Administração, que atenderá às tarefas de secretaria, te - 
souraria, contabilidade, mecanograf'ia, comunicações e serviços aº 

2.h -.A Comissão Consultiva do 0.3. será constituída- pelos 
Diretores de Programas, Diretor Executivo e por um ou 
dois representantes de cada um dos C.R., sob a presi - 
dência do Diretor do I.N.E.P.. 

2;u1 - A Comissão Consultiva do 0.3., que se reunné.pg 
10 menos duas vêzes por ano, mediante convocação do Diretor .do 

I. N.E. P., compete discutir os planos de trabalho dos difezrentes 
C. R. e do 0. B., tendo em vista a sua coordenação. 

2.5 — A Direção de Programas compete encaminhar a elaboração 
'dos planos de trabalho e dos respectivos projetos espe 
cíficos, coordenando e orientando, do ponto de vista
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técnico-científico, todas as atividades do Centro.
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2.51 - Á Direção de Programas sera constituida de um 

cientista social e de um educador, sendo que, no C.B., um deles~ 
sera um dos elementos indicados pela UNESCO, de acordo com o plª 
no de cooperação técnica existente entre ela e o I;N.E.P., 

2.6 - A Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais (D.E.P.S.) tº 
rã a seu cargo a realização de estudos e pesquisas que 
conduzam ao conhecimento da cultura e da sociedade brª 

& 

Sileira e de seu desenvolvimento, em conjunto e em ca- 

E 

' 
. da região do pais, a rim de permitir a compreensãoxmús 

& 

ampla e profunda que fôr possível dos fatos educacio - 
É_,; nais em suas relações com a vida social, de'aéôrdo com— 

% 

. . 
' o que foi estabelecido na definição de fins e objeti - 

' vos do C.B.P.E.. 

2.61 - Para a realização de suas tarefas científicas a 

É 
. 

D.E.P.S. se valerá das contribuições especializadas de &) sociº 
logia, b) psicologia sºcial, c) antropologia, d) economia -e 

' 

demais disciplinas sociais para a analise da realidade brasilei- 
:g 

I. Pa.
4 

2.7 - A Divisão de Estudos e Pesqaisas Educacionais (D.E;REJ 

_ , 

-terâ & seu cargo o levantanento de um quadro completos 

% 

, 
_ 

. 

"satisfatório do estado atual da educação brasileira em 
Y 

todos os níveis e ramos, bem como em todas as regiões 
( — ." 

» do país. 
' 

2.71 - Para êste fim.a D.E.P.E. desenvolverá as seguiª 
tes atividades: 

_ 

,a) estudo dos sistemas estaduais de educaçãocqg 
: 

' 

preendendo a escola elementar de formação do 
I ' . magisterio e o ensino medio e superior; 

b) estudo das condições histéricas, sociais, e- 
conômicas e culturais da elaboração dos cur- " 

"winnruwwuw 

.,"..M

, 

EV ª riculos elementares e médios, tendo em.vista 
' 

a formulação de recomendações práticas e de 

uma orientação_técnico-científica do assunto;
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c) 

a) 

f) 

e) 

h) 

,] 1) 

J) 

k) 

9.“ 

estudo das matérias ou atividades que consti' 
tuem os currículos escolares do ensino ele — 

, , 

mentar e medio, considerando precipnameúb os 
, ". “_. 

aspectos metodologicos e os recursos mate- 
riais de ensino; 

estúdo das formas e processos de administra- 
ção educacional no Brasil, com particular iª 
terêsse pelo esclarecimento do problema de 
reàãonsabilidade e eficácia administrativa , 
considerando as tradições e hábitos de cen - 
tralização da administração-brasileira; 

estudo de estabelecimentos de ensino e seu 
funcionamento; 

estudo da escola de ensino elementar e médio 
em sua estrutura social e em suas relações 
cºm a comunidade; 

estudo das reaçôes públicas ao sistema educª 
cional vigente no Brasil, bem como aos pro - 
blemas e às idéias educacionais que Circulam 
no país; 
estudo crítico e apreciativo dos manuais de 

ensino existentes no país, tendo como objetâ 
vos, entre outros, determinar quais os pa-' 
drões, e processos_didâticos adotados; 

estudo e elaboração de manuais de ensino'e de 

material didático: 

estudo do aluno considerando as relações esd 
colares, a situação familiar e Econômico—so— 

cial e outras condições de desenvoltímento e 

aprendizagem; 
' “ 

estudo e elaboração de medidas do rendimento 
da aprendizagem e da eficiência escolar, em 

todos os níveis e ramos;
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-' 1) estudo e elaboração de testes de inteligênâa 
e aptidão, tendo em vista as possíveis difee 
renças de experiência individual e de grupo; 

m) estudo interpretativo e crítico das estatís- 
ticas.educacionais correntes; 

n) estudo de critérios e meios que contribuangª' 
ra melhorar os levantamentos estatísticos sê 
bre educação;

' 

o) levantamentos estatísticos, por amostragem , 

. 

que contribuam para melhor esclarecer as 31-- 

; 

. 

' tuaçães estudadas nos diferentes setores da 

;* 
. 

_ 

. 

D.E.E.; 

É 

' p) descriçães monogrâficas & serem confiadas a 
' 

educadores dos.diferentes Estados, sôbre si-A 

tuaçães educacionais específicas ou sôbre as 
pectos gerais da educação no Estado. 

É 

' “ 2.72 - Para a realização de suas tarefas a D.E.P.E. se 
& valerã das contribuições de a) filosofia da educação, b) histê 

ria da educação,' c) psicologia, d) administração educacional e 

disciplinas correlatas, para a análise da situação educaciorza]. 
brasileira. 

2.8 - A Divisão de Documentação e Informação Pedagogica Cln, 
I.P.) terã a seu cargo as seguintes atividades: 

* a) documentação relativa às necessidades dos estudos e. 

pesquisas desenvolvidos pelas diferentes Divisões; 

b) biblioteca de educação, de ciências sociais e de- 
mais ciências fontes da educação, cumprindo-lhe aiª 
da manteria mais completa "brasiliana" que fôr pos- 
sível; 

c) cadastro bibliográfico e de instituições educacio - 
nais, de educadores e educacionistas; 

í 
, 

d) informação, intercâmbio e divulgação; 
». 

e) publicações; 

[wªt—«mr, 

V.,—,, 

.

l.
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f) museu pedagôgico a ser organizado na medida do pos- 
sível, tendo em vista a historia da educação, espe- 

cialmente do Brasil, filmoteca, discoteca, fotogra- 
fias e miniaturas, além de realizar demonstração de 

instalações técnicas e de outros aspectos escolares 
por meio de exibições permanentes, exibições espe — 

ciais e de outros meios adequados. 

2.9 - A Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério (D.A.M.) tº 
râ por objetivo, além dos cursos baseados nos estudos 

e pesquisas realizados pelo C.B. e os C.R., projetos 
proprios destinados à formação e aperfeiçoamento de 

administradores escolares, orientadores escolares, es- 
pecialistas de educação, professores de escola normal 

e professores em geral; mediante; entre outros, os se— 

,guintes cursos e estâgiosí 

a) de aperfeiçoamento de orientadores de ensino; 

b) de aperfeiçoamento do magistério para a formação de 

» professores primários; ' 

o) de aperfeiçoamento de pessoal para administração e- 
ducacional; 

d) de aperfeiçoamento de professores para Escolas de 

Aplicação e Escolas Experimentais; 
. - ' . 

e) de especializaçao de professores primarios; 

f) de pessoal para os cursos que os Centros Regionais 
"organizarem. 

2.91 — A D.A.M. competirá ainda a organização e manu - 
tenção de escolas experimentais destinadas a servir de campo ex- 

perimental para os diversos cursos mencionados nos itens anterig 
res; realizar uma educação eficiente e adequada ao nivel e ne - 
cessidades dos alunos, e às condiçoes e necessidades sociais; eª 
perimentar mêtodos e procedimentos de ensino primário; funcionar 

como laboratório para estudos e pesquisas sôbre o escolar, pro - 
gramas de ensino, preparo do professor, métodos e recursos de e- 

ducação e outros problemas correlatos.
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3 - Da organização dos planos e projetos de trabalho 

3.1 - O programa geral de trabalho compreendendo os planos do 
C. B..e dos C. R., sera apreciado e aprovado pela Comis— 
são Consultiva do C. B.P. E., quando para isto for convg 
cada pelo Diretor do I.N.E.P.. "

A 

3.11 - No 6.3., para discussão e aprovação dos planos 
proprios, antes de sua apresentação à Comissão Consultiva, bem 
como para decidir sobre projetos específicos que decorram daque— 

les planos, haverá uma comissão composta pelo Diretor Executivo, 
Diretores de Programas e coordenadores de Divisão, que se reuni— 
rã sempre que fôr necessário, por convocação do Diretor Executi- 
VO. 

3.12 — Nos 6.3., para o mesmo fim, haverá uma comissão 
consultiva ou equivalente, organizada segundo & forma-acima ou 
da que mais se aconselhar tendo em vista as condições locais. 

3.2 - Cada Divisão, com a assistência, coordenação e orientª 
ção da Direção de Programas, elaborará, com a devidas 
antecedência, seus planos próprios, a serem cumpri<ios 
no ano seguinte.

. 

5.3 — Cabe a Direção de Programas: 

a) dar parecer sobre os projetos de estudos e pesqui - 
sas, antes de serem os mesmos submetidos a Comissã0* 
Consultiva. “ 

b) determinar temas preferenciais de pesqaisa e as reg 
. pectivas diretrizes; orientar o aproveitanento teª 
rico ou prático dos resultados das pesquisas reali— 
zadas; 

c) cooperar com as diferentes Divisões na escolha ecxª 
. 

trato de pessoal especializado ou técnico e na dis- 
tribuição ou concessão de recursos a especialist as 
ou instituiçõeque solicitarem o patrocínio de suas 

* pesquisas e estudos pelo 6.3. ou pelos B.B.. 

3.31 - De tôdas estas iniciativas e atividades a Dire— 

ção de Programas farâ“sempre relatório sucinto ao Diretor do
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A coordenação entre os trabalhos do 0.3. e dos C.R., g 
lêm da ação exercida neste sentido pela Comissão Con - 
sultiva, far—se-â pela Divisão de Documentação e Info; 
mação Pedagogica do 033., à qual serão enviadas cõpias 
de todos os planos, projetos específicos, relatórios e 

de outros documentos que pernitam uma constante troca 
de informações entre os C.R. e o C.B.. 

Tõdas as questões que surgirem e forem omissas no pre— 

sênte plano, serão decididas pelo Diretor do IaN.E..P. 
que, sabre as mesmas, poderá solicitar parecer da Co- 

missão”Consultiva dos õrgãos regionais, da Direção de 

'Programas do 0.3. e de cada um dos B.B., ou das dife ; 
rentes Divisões de cada Centro. 

Na medida em que a experiência o recomendar; o presen— 

te plano poderá ser modificado ou revisto, cabendo a 

iniciativa ao Diretor do I.N.E.P. que, sôbre o assúntq 
poderá solicitar o parecer dos diferentes setores têe- 
nicos do B.B. e dos 6.3.. 
5.61 — O Diretor do I.N.E.P. baixará, sempre que neceg ' u ao serio, instruçoes, normas e recomendaçoes tendentes ao plenos e 

eficaz desenvolvimento e à aplicação do presente plano.

a 

VA 
- Dokpessoal e suas atribuições 

O diretor executivo, os diretores de programas, os co- 
ordenadores de divisões, o chefe dos serviços adminis- 
trativos, bem como o pessoal administrativo (secretâ ; 
rios, datilõgrafos, escriturários, arquivistas, bibliª 
tecârios, contadores, mensageiros, zeladores, etc.) eª 
rão contratados para trabalho de tempo integral (ho hº 
ras semanais, líquidas), sempre que possivel. 

.h.2 - Todo o pessoal, qge se dedicar às atividades de estudo 
e pesquisa no C.B.P.E. e nos Centros Regionais; sõ po— 

derâ ser contratado em.£unção dos planos e projetos eg
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pecíficos que forem aprovados, mediante indicação exa- 
ta das tarefas a cumprir e do tempo a ser nelas aplicª 
do. 

b.21 - Cada projeto específico de pesquisa tera um.pe§ 
quisador encarregado da direção e coordenação dos trabalhos e'os 
assistentes e auxiliares que, de acordo com parecer da Direçã£»de 

Programas, ouvida_a Divisão respectiva, forem julgados necessâ - 
r108. 

14.3— 

LL,“. " 

14-05 "' 

O 0.3. e os C.R. procurarão organizar um corpo próprio 
de técnicos e especialistas, aproveitando-se das opor- 
tunidades abertas pela renovação de contratos, para se 
lecionar os que apresentarem melhor produção nos trahª 
lhos realizados. 

Na remuneração do pessoal, tendo-se em vista as exigêª 
cias de qualificação inerentes a cada categoria e às 

condições de prestação de trabalho, o C.B. adota os sg 

guíntes critérios: 
a) considerar como regime de tempo integral a presta - 

ção de Mtoras semanais de serviço, adotando-se rg 
« 

muneração mensal correspondente a essas ho horas sg' 

manais; 

b) aos que trabalharem em regime de tempo parcial se- 
rão pagos tantos quarenta avos da remuneração men- 

Sal prevista para a função quantas forem as horas 
semanais ajustadas; ' 

c) nestas condiçoes a tabela abaixo se refere a horas 
semanais, sendo que o pessoal técnico e administra- 
tivo de tempo.integral terá a importância indicada; 
multiplicada por MO, e os de tempo parcial pelo nú- 
mero de horas semanais que trabalharem. 

Tabela de remuneração mensal por hora semanal: 

PESSOAL TÉCNICO 

a) Diretores (execurivo e de programas) — de 525 a 625 
- cruzeiros 

444444“; 

Ah!; 

A

“A
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de 380 a 500 cruzeiros b) Coordenadores de Divisão 

cj Pesquisadores (coordenado- - de 500 a 375 cruzeiros 
res de projetos) «

' 

d) Assistentes de pesquisas — de 200 a 290 cruzeiros 

&) Auxiliares de pesquisas -'de 125 a 180 cruzeiros 

PESSOAL ADMINISTRATIVO 

a) Chefe de Secretaria ou - de 250 a 300 cruzeiros 
Serviço Administrativo “ 

b) Sécretârios-datilôgrafos .- de 100 a 165 cruzeiros 

c) Secretários-bilingues - de 175 a ano cruzeiros 

&) Auxiliares-datilôgrafos - ae 90 a 100 cruzeiros 

e) Bibliotecários e de 100 a 175 cruzeiros 

f) Contadores _ de 175 a ano cruzeiros 

g)_Mensageiros e Zeladores 
' - de 60 a 120 cruzeiros 

h.6 - Os C.R. deverão apresentar seus critérios de remunera- 

ção baseados nos níveis de salário local devendo, po— 

rêm, justifica—los previamente e obter para a tabela 
que organizarem a aprovação do Diretor do I.N.E.P.. , 

PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS PREVISTOS PARA1956 

l. Tendo em vista as razões abaixo enumeradas, o I.N.E.P, pro- 
põe ao Senhor Ministro de Estado o seguinte plano de aplica- 
ção dos recursos constantes do item 9 - instalação e manuteª 

ção de um Centro Nacional e de Centros Regionais de Aperfei-
( 

çoamento do Magistério (nos têrmos da Lei nº 59, de ll/8/h7, 
e Decreto nº 25667, de 15/1Q/u8) - da sub-consignação 1.6.13 
- serviços educativos e culturais - da consignação 1.6.00 - 
encargos diversos - da verba 110.00 do I.N.E.P. — nº 27 - do 

orçamento do M.E.C. para 1956, na importância de 0% ........
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Q$30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros): 
Para o Centro Brasileiro de Pesquisas — 10.000.000,00 
Educacionais 

_

- 

Para o Centro Regional de São Paulo - 6.000.000,00 
Para o Centro Regional da Bahia º - 5.500.000,00 
Para o Centro Regional de Belo Horizonte - 5.500.000,00., 
Para o Centro Regional de Pôrto Alegre - 1.500.000,00 
Para o Centro Regional de Recife '- 1.500.000,00 

As verbas globais acima referidas deverão distribuir-se, pe- 
las seguintes atividades integrantes de cada Centro: vadmi r 
nistração, serviço de documentação e informação pedagógica , 
biblioteca, museu pedagogico, serviços de pesquisa e inquêri 
to e cursos e estágios de aperfeiçoamento de professôres e, 
especialistas de educação, segundo planos locais a serem 'a- 
provados pelo Diretor do I.N.E.P.

, 

A previsão de m$10.000.000,00 para 0 0.5.9.3. se impõe, ten- 
do-se em vista que a êle caberão os estudos e pesquisas não 
apenas referentes à área do Distrito Federal e suas Vizinhaª 
ças, mas também os de âmbito nacional. Alem disso, segundo 

o plano apresentado, a coordenação dos trabalhos dos difereª. 
tes C.R. ê atribuição do Centro Brasileiro que para isso, tg. 
rã muitas vêzes que eXercer ação supletiva, a fim.de dar aos 

estudos e pesquisas regionais amplitude maior, de que possam 

advir analises comparativas entre os resultados encontradADS 
pelos diferentes Centros Regionais. 

Os 63R. que já se abham em fase de organização e com maiores 
possibilidades de estudos e pesquisas de campo, em 1956, são 
os“de São Paulo, Bahia e Belo Horizonte, razão pela qual são

' 

contemplados com maiores recursos. Com a Faculdade de Filo- 
sofia da universidade de São Paulo, conforme já se disse an- 
teriormente, existe um convênio, de modo que se espera, de 

acôrdo com plano jã apresentado, intensa atividade em 1956 , 
além de despesas de instalação.' Os 0.3. da Bahia e Belo Hee, 

rizonte, com semelhantes possibilidades de trabalhos, também 

terão que atender a despesas de instalação.



5. C 6.2. de Paste Alªgre sex; apenAs, er 1§56, uma “Apliagão 
de C.P.I.£.E.P., ue, qe acõr5e com o convênio &SSíAadÇ en- 
tre o 1.3.3.3. e : Gevêrno ãe Estado, já se acha em operaçãa 
”ísponªc de sede e de algumas instaàaçães, suas &esgesas Não 

serão EEC grardes quanto às dos C.A. anterícrmente mcucícna— 

dos. 

É. O C.P. ãe Recife, dependente aindª &; organizaçãc inicial e 

instalação, díficilnente poderâuªeSQHvolves, em ljãê, gran — 

deg es+udcs e peEQ"iS&S de campo, razão pela qual é o conteé 
plmdc com menor percentagem da verba. 

. A . “Aprºvado gle saga nor Vcssa Excelência, Senhor hlnis- 
tro, nas linhas mestras e nos det- es aqui expostos o plano ge- 

l tr
a

' 
, _o 

"' murº— -.-1 , RT; ,. º .! ra de orgaaaçac do u.u.P.m. & das ue“. & O criterio de dLs i 
buição da verba anteriorúente “eAQíenada, do Orçamentc de 1956, 
fic“râ a Direter do I.N.:.P. autorizado a baixar as portarias e 

n â ..á _ ª: .4- T7
, rias nara .egugar e fanaaenamenuo do C.u.P.E.e 

'
A 

Valho-me do ensejo para renovar a Vossa Excelencia os 

meus protestos de elevada consideração. 

Anísio Spínola Teixe a 
Diretor do INE” 

Ao Exmo. Sr: 
Professor Abgar Renault ), 
Ministro da Educação e Cultura/“L ‘J- 

“;*—“* L 6.3.8:.«15 Cf- :
!
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